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RESUMO 
 
 As lutas possuem um conteúdo muito rico, possibilitando a aquisição do 
conhecimento em várias dimensões. Devido este conjunto de conteúdos, as lutas 
têm seu espaço nas diretrizes curriculares, sendo prevista tanto na educação infantil, 
ensino fundamental e ensino médio sendo um sucesso em todas as fases de ensino. 
O objetivo dessa pesquisa é verificar o olhar dos professores de educação física 
sobre a inserção do ensino de lutas nas aulas de educação física escolar. Método 
utilizado foi um questionário com seis questões. Os resultados encontrados foram 
que 65% afirmaram que utilizam lutas e 35% não utilizam lutas, sendo 54% utilizam 
de formas lúdicas/recreativas e dos que não utilizam são devido à falta de instrução 
42%. Entres as formas de lutas 40% afirmam que são só as formas pré-existente e 
60% declaram que qualquer atividade que dois oponentes se enfrentam podem ser 
consideradas lutas. Quanto ao tipo de luta mais adequado para ser trabalhado nas 
aulas, o judô apresentou 32%, capoeira 26%, jiu jitsu e karatê 12%, muay thai, 
sumô, boxe, defesa pessoal, taekwondo e Greco romana 3%. 85% dos professores 
afirmaram que a luta não gera violência e não deixa o aluno violento e 15% 
responderam que depende do professor. O estudo concluiu-se que a maioria dos 
professores de educação física utilizava o conteúdo de lutas nas suas aulas de 
educação física, por meio de prática lúdicas/recreativas. E que o conteúdo não gera 
violência entre os alunos, pelo contrário ajuda o aluno a controla sua agressividade.   
Palavras-chave: Lutas. Escola. Educação física. 
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1 INTRODUÇÃO  
A luta era utilizada desde primórdios, pois o homem tinha uma necessidade 
de atacar e defender, já que tinham que se alimentar por meio da caça, da pesca 
tendo que confrontar animais, além disto, utilizavam as lutas no domínio pelo 
território e até mesmo para encontrar uma companheira (OLIVEIRA; MOURA; 
URBINATI, 2013).  
É possível verificar seu aparecimento em diversas nações, como nos gregos 
por meio do “pancrácio” um estilo de luta que incluíam chute, estrangulamentos, 
socos, golpes e técnicas que trava as articulações, foi o marco dos jogos olímpico da 
era antiga. Em Roma as lutas eram realizadas para entretenimento dos 
imperadores, o conforto acontecia entre os escravos. Na Índia e China as lutas 
começaram a ganhar formas de combates organizadas, através de um monge 
indiano em viagem a china, orientando a prática de yoga com arte marcial 
(MAZZONI; JUNIOR,2011). 
Com a organização da luta, o seu conceito está ligado a ação de combate 
entre os oponentes, justamente com as técnicas e as estratégias, com objetivo de 
desequilibrar, imobilizar e executar combinações de ataque e defesa. Sendo 
representada por um regulamento, tendo em vista o objetivo de punir os atos de 
agressividades e de desonestidades (FILHO et al; 2014). 
As lutas possuem um conteúdo muito rico, possibilitando a aquisição do 
conhecimento em várias dimensões, conceituais, científicos, estéticos, corporais, 
econômicos, atitudinais e as manifestações culturais sendo está dimensão essencial 
na formação de um cidadão. Devido este conjunto de conteúdo as lutas têm seu 
espaço nas diretrizes curriculares, sendo prevista tanto na educação infantil, ensino 
fundamental e ensino médio (MATOS et al; 2015). 
Nos Parâmetros Curriculares Nacional, os conteúdos da educação física são 
organizados em três blocos de ensino, o primeiro bloco composto por jogos, danças, 
esportes e lutas, o segundo bloco atividades rítmicas e expressivas e o terceiro 
bloco conhecimento sobre o corpo.  Sendo assim a luta é um instrumento 
pedagógico para o profissional de educação física, por meio dela é possível 
trabalhar todo o contexto do educando, o histórico, social e cultural (BRASIL,1998).  
Na dimensão conceitual, a compreensão dos aspectos históricos desde 
primórdios até a organização de cada luta especifica e suas estratégicas, 
trabalhando o cognitivo. Na procedimental ocorrer a aquisição de habilidades 
5 
 
motoras básica (manipulativa, estabilizadora e locomotoras) e das capacidades 
física (força, velocidade, flexibilidade, coordenação motora, resistência, agilidade e 
equilíbrio) através da cultura corporal do movimento. Já na dimensão atitudinal a 
valorização dos aspectos afetivos como o respeito a si e aos outros, a solidariedade 
e a ética (BRASIL, 1998).  
O conteúdo de lutas pode ser trabalhado em todas as fases de ensino desde 
educação infantil até o ensino médio sendo um sucesso em todas as fases. Na 
educação infantil por meio das atividades lúdicas buscando a representações do 
mundo da criança. No ensino fundamental o aluno começa a conhecer as lutas 
especificas por meio de filmes ou a um passeio em uma academia e também 
através das atividades lúdicas. Já no ensino médio há a compreensão da filosofia 
das lutas, das práticas competitivas e dos valores éticos (FERREIRA, 2006). 
Nas aulas de educação físicas as lutas tradicionais mais praticadas são judô, 
capoeira, karatê e a grego romana. Entretanto, além destas lutas tradicionais o 
profissional pode abordar as lutas informais como a luta do sapinho, huga huga e 
braço de ferro. Por meio destas lutas a criança ou adolescente libera a 
agressividade, além de trabalhar o educando de forma global. Estas aulas podem 
ser desenvolvidas com o conhecimento adquirido do profissional na sua graduação, 
por meio de uma vivência em algum estilo de luta ou com a ajuda de algum 
especialista na área (SOUSA, 2012).   
Devido às lutas possuírem grande concentração de conteúdo, o estudo tem 
como objetivo verificar o olhar dos professores de educação física sobre a inserção 
do ensino de lutas nas aulas de educação física escolar. 
 
2 METODOLOGIA 
2.1 Aspectos Éticos 
Todos os procedimentos deste estudo estão em acordo com a 
Declaração de Helsinki de 1964 e com suas posteriores atualizações. Estes 
procedimentos estão em concordância também com as diretrizes éticas e 
foram aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do 
Centro Universitário de Brasília, CAAE n° 23678819.2.0000.0023, parece nº 
3.700.565. Todas as etapas da pesquisa foram explicadas aos voluntários, que 
concordaram com a participação através da assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. 
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2.2 Amostra 
O estudo foi constituído por 20 professores de educação física de 
ambos os sexos, com idade de 23 a 50 anos, atuantes em escolas particulares 
e públicas do Distrito federal e de Formosa-GO. 
 
   2.3 Desenho Experimental 
Essa pesquisa trata-se de um estudo transversal de caráter 
exploratório, com objetivo de verificar se os conteúdos de lutas estão sendo 
trabalhados nas aulas de educação física. Os participantes assinaram termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE (anexo I) e foi utilizado um 
questionário de FERREIRA (2006) composto com cinco questões fechadas e 
uma questão aberta (anexo H). 
 
2.4 Análise Estatística 
Foi utilizada a análise descritiva de frequência de respostas. Os 
resultados foram expressos em percentuais de respostas dadas. 
 
3 RESULTADOS:  
A primeira pergunta realizada foi se o professor de educação física 
utilizava lutas nas suas aulas de educação física, 65% (13 professores) 
afirmaram que utiliza lutas nas suas aulas e 35% (7 professores) declaram que 
não utiliza está prática esportiva (figura 1). 
Figura 1 – Se os professores utilizam lutas nas aulas de educação física. 
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Dos professores que utilizavam lutas nas suas aulas de educação 
física 54% (8 professores) utilizavam de forma lúdicas/recreativas, 20% (3 
professores) através de vídeos, 13% (2 professores) por meio da ajuda de um 
especialista e 13% (2 professores) responderam outras alternativas (figura 2). 
Figura 2 – Como utilizam lutas nas aulas de educação física. 
54%
13%
20%
13%
Práticas lúdicas/recreativas Ajuda de um especialista
Atráves de vídeos Outras alternativas
         
Os professores que não utilizavam lutas nas suas aulas de educação 
física 5 afirmaram se devido a faltar de intrusão 42%, 4 professores a escola 
não têm condições 33%, 2 professores não tem um colaborador que sabia do 
tema 17% e 8% (1 professor) outras alternativas (figura 3). 
Figura 3 – Porque não utilizam lutas nas aulas de educação física. 
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A segunda pergunta, os professores foram abordados se as lutas são 
apenas formas pré-existentes como karatê, boxe, capoeira ou acha que cabo-
de-guerra e braço-de-ferro também são formas de lutas. Foram observados 
que 40% (8 professores) consideram apenas as formas pré-existente e 12 
professores (60%) confirmaram que qualquer atividade em que dois oponentes 
se enfrentam, tentando superar o outro são formas de lutas, como o cabo-de-
guerra e o braço-de-ferro (figura 4). 
Figura 4 – As lutas são apenas as formas pré-existentes como karatê, capoeira, boxe 
ou cabo de guerra e braço de ferro podem ser considerados luta. 
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Quanto a questão “Que tipos de lutas são ideais para trabalhar nas 
aulas de educação física?”  11 professores (32%) indica o judô, 9 professores 
(26%) a capoeira, 4 professores (12%) o jiu jitsu, 4 professores (12%) Karatê, 1 
professor (3%) Sumô, 1 professor (3%) greco romana, 1 professor (3%) boxe, 1 
professor (3%) defesa pessoal e 1 professor (3%) taekwondo (figura 5).  
Figura 5 – Tipos de lutas que são ideais para as aulas de educação física 
               
Foi questionado aos professores se poderiam trabalhar o conteúdo de 
lutas na educação infantil, os 20 professores que participaram da pesquisa 
afirmaram que sim. Quando a questão “luta gera violência”, 3 professores 
(15%) declaram que depende da conduta do professor e 17 professores (85%) 
garantiram que não gera violência. 
Figura 6 – Luta gera violência. 
10 
 
0%
85%
15%
Sim Não Depende do professor
               
Foi perguntado aos professores se os alunos praticassem luta nas 
aulas de educação física, eles se tornariam mais agressivos, 3 professores 
(15%) responderam que talvez e 17 professores (85%) certificaram que os 
alunos não se tornariam agressivos (figura 7). 
Figura 7 – A prática de luta tornaria o aluno mais agressivo. 
              
4 DISCUSSÃO:  
O estudo apresentou que 65% dos professores utilizavam lutas e 
consideram o conteúdo ideal para ser utilizados nas suas aulas, apresentando 
um resultado superior ao estudo de Rodrigues et al. (2017), na qual apresentou 
54,83% aprovaram que este conteúdo pode ser utilizado nas aulas e 38,70% 
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apresentavam receio sobre abordarem este conteúdo. Entretanto os dois 
estudos apresentaram percentuais muito altos, devido as lutas está encerrida 
nos parâmetros curriculares, contribuindo no desenvolvimento cognitivo, motor 
e afetivo do aluno, além de contribuir para a formação do papel de cidadão na 
sociedade.  
Segundo Filho et al. (2014) 56% dos professores ensinam o conteúdo 
de lutas nas aulas de educação física sendo que 90% utilizam este conteúdo, 
de formar lúdica/recreativa e 10% mediante a ajuda de um especialista. Na 
atual pesquisa apresentou que 54% ensinam as lutas, através de prática 
lúdica/recreativas e 13% por meio da ajuda de um especialista. Os dois 
estudos apontaram que os métodos mais abordados nas escolas para ministra 
as aulas de lutas, são por meio da prática lúdicas/recreativas.  
No estudo 35% dos professores responderam que não utilizam lutas 
nas aulas de educação física, o estudo está de acordo com Rodrigues et al. 
(2017) que 38,70% não utilizam e tem receio de abordar este tema. Segundo o 
estudo de Rodrigues et al. (2017) apresentam que 25% não possui instrução 
para abordar o tema e 50% afirmaram que a escola não possui estrutura, 
quando a atual pesquisa mostrou que 42% não possui instrução para trabalhar 
com o tema e 33% declaram que a escola não tem condições. 
Ferreira (2006) apresentou que a capoeira seria a luta mais ideal para 
ser trabalhado nas aulas, já o estudo apresentou o judô com a luta ideal para 
ser trabalhada nas aulas de educação física, devido a disciplina e a filosofia do 
caminho suave, que coloca que devemos treinar o fisíco, a mente e o espirito, 
visando sempre o respeito com o próximo, a solidariedade humana para o 
melhor bem individual e universal. Com isto não criariam apenas um atleta 
melhor mais também um ser humano completo.  Vários outros estudos 
apontaram os benefícios do judô nas aulas de educação física (NÓBREGA; 
ALVES; NÓBREGA, 2017; BATISTA; DELGADO, 2013 e OHI; CONCEIÇÃO, 
2013).   
No estudo foram abordados aos professores se a lutas geram 
violência, 85% responderam que não gera e 15% que depende da conduta do 
professor. O estudo corrobora com Lopes e Kerr (2015) que mostra que o 
ensino de lutas não traz violência, pois as lutas têm regras iguais aos jogos, 
diferentemente de briga. Na pesquisa de Gomes et al (2013), foi possível 
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observar a importância deste conteúdo para diminuir a violência, porque a luta 
carrega consigo os conceitos, históricos, filosóficos, regras, códigos morais, 
valores, postura ética e a diferenciação da violência. 
Foi possível observar no estudo que 85% dos professores declaram 
que os alunos não tornariam mais agressivos com a prática de lutas e 15% 
depende da conduta do professor. No estudo de Oliveira, Moura e Urbinati 
(2013) 70,2% afirmaram que a prática não tornaria os alunos violentos. Os dois 
estudos colaboram um com o outro, apresentando que o conteúdo de lutas não 
tornar o aluno mais agressivo, pelo contrário, ajuda na redução da 
agressividade. 
O estudo de Fonseca, Franchini e Vecchio (2013) apresentou que 
82,1% dos professores acreditam que as lutas podem ser trabalhadas na 
educação infantil e 17,9% consideram inapropriado para faixa etária, já no 
estudo 100% dos professores afirmaram que é possível trabalhar este 
conteúdo na educação infantil, sendo por meios de práticas lúdicas, buscando 
a representação do mundo da criança, sendo então um sucesso em todas as 
fases de ensino. 
No estudo, os professores foram questionados se lutas são apenas as 
formas pré- existente como capoeira, karatê, boxe ou acham que cabo-de-
guerra e braço-de-ferro são considerado lutas, 40% responderam que são só 
as formas pré-existentes e 60% concluíram que qualquer atividade que os 
oponentes tentam superar o outro pode ser considerado lutas. Sendo assim o 
estudo corrobora com o estudo de Filho et al. (2014) que 33% concorda que 
são apenas as modalidades específicas, enquanto 67% afirmam que cabo-de-
guerra, braço-de-ferro e outras atividades que o oponente tenta superar o outro 
pode ser considerado luta. 
 
5 CONCLUSÃO: 
O estudo concluiu que a maioria dos professores de educação física 
utiliza o conteúdo de lutas nas suas aulas de educação física, por meio de 
prática lúdicas/recreativas, vídeos e através da ajuda de um especialista na 
área.  
Os tipos de lutas mais utilizados e ideais que o professores 
recomendas para as suas aulas de educação física, foi o judô e a capoeira. 
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Todos os professores afirmaram que o conteúdo de lutas pode ser 
trabalhado deste da educação infantil, sendo um sucesso em todas as fases de 
ensino. E que o conteúdo não gera violência entre os alunos, pelo contrário 
ajuda o aluno a controla sua agressividade.  
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Anexo H 
 
Questionário aplicado em professores de educação física.   
1.Você utiliza as lutas em suas aulas de educação física?  
Se a resposta for positiva: 
______________________________________________________________________ 
A. Através de práticas recreativas/ lúdicas. 
B. Através da ajuda de um especialista.  
C. Através de vídeos.  
D. Através de aula de campo.  
E. outras alternativas.   
Se for negativa:  
______________________________________________________________________ 
A. Não tenho instrução para isso.  
B. A escola não tem condições físicas para tal aula.  
C. Não temos um colaborador que saiba tal tema.  
D. Acho este conteúdo inadequado para na escola. 
E. Outras alternativas. 
 2. Você considera que as lutas são apenas as formas pré-existentes, como 
Karatê, Boxe, Capoeira ou acha que cabo-de-guerra e braço-de-ferro também são 
formas de luta? 
a. Somente as técnicas pré-existentes podem ser consideradas lutas. 
b. Qualquer atividade em que dois oponentes se enfrentam, tentado superar 
o outro é um tipo de luta. 
3. Que tipo de luta você acha ideal ser trabalhada na escola? 
_______________________________________________________________ 
4.  É possível trabalhar com lutas na educação infantil? 
          A. Sim  
          B. Não 
5. Você considera que a prática da luta gera violência? 
          A. Sim  
          B. Não 
          C. Depende do professor. 
 6. Você acha que seus alunos se tornariam mais agressivos ao praticarem 
lutas? 
          A. Sim 
          B. Não  
          C. Talvez 
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Anexo I 
 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE  
 
” Introdução das lutas no contexto escolar, sobre o olhar do professor de Educação Física.” 
Instituição dos pesquisadores: Centro Universitário de Brasília - UniCEUB  
Pesquisador responsável: Filipe Dinato de Lima  
Pesquisadora assistente: Leiliane Severino da Silva.  
 
 
Você está sendo convidado (a) a participar do projeto de pesquisa acima citado. O texto abaixo 
apresenta todas as informações necessárias sobre o que estamos fazendo. Sua colaboração 
neste estudo será de muita importância para nós, mas se desistir a qualquer momento, isso não 
lhe causará prejuízo. 
O nome deste documento que você está lendo é Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE).  
Antes de decidir se deseja participar (de livre e espontânea vontade) você deverá ler e 
compreender todo o conteúdo. Ao final, caso decida participar, você será solicitado a assiná-
lo e receberá uma cópia do mesmo. 
Antes de assinar, faça perguntas sobre tudo o que não tiver entendido bem. A equipe deste 
estudo responderá às suas perguntas a qualquer momento (antes, durante e após o estudo). 
Natureza e objetivos do estudo 
 O objetivo específico deste estudo é verificar o olhar dos professores de educação 
física sobre a inserção do ensino de lutas nas aulas de educação física escolar. 
 Você está sendo convidado a participar exatamente por ser um professor de 
educação física atuante. 
Procedimentos do estudo 
 Sua participação consiste em responder um questionário aplicado.  
 O procedimento é responder um questionário de seis questões abertas e fechadas.  
 Não haverá nenhuma outra forma de envolvimento ou comprometimento neste 
estudo. 
 A pesquisa será realizada em escolas 
Riscos e benefícios 
 Este estudo possui riscos mínimo de constrangimento, por se trata de um 
questionário, caso os participantes sentem-se constrangidos não precisa responder as 
questões.  
 Medidas preventivas são explicar ao participante, caso ele sinta-se constrangido não 
precisa responder o questionário, serão tomadas durante para minimizar qualquer 
risco ou incômodo. 
 Caso esse procedimento possa gerar algum tipo de constrangimento, você não 
precisa realizá-lo.  
 Com sua participação nesta pesquisa você contribuirá para área de estudo na temática 
introdução das lutas no contexto escolar, observando a visão dos professores de 
educação física, além de contribuir para maior conhecimento sobre o tema.  
Participação, recusa e direito de se retirar do estudo 
 Sua participação é voluntária. Você não terá nenhum prejuízo se não quiser 
participar. 
 Você poderá se retirar desta pesquisa a qualquer momento, bastando para isso entrar 
em contato com um dos pesquisadores responsáveis. 
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 Conforme previsto pelas normas brasileiras de pesquisa com a participação de seres 
humanos, você não receberá nenhum tipo de compensação financeira pela sua 
participação neste estudo. 
Confidencialidade 
 Seus dados serão manuseados somente pelos pesquisadores e não será permitido o 
acesso a outras pessoas. 
 Os dados e instrumentos utilizados como os questionários, canetas e pranchetas 
ficarão guardados sob a responsabilidade de Leiliane Severino da Silva com a 
garantia de manutenção do sigilo e confidencialidade, e arquivados por um período 
de 5 anos; após esse tempo serão destruídos.  
 Os resultados deste trabalho poderão ser apresentados em encontros ou revistas 
científicas. Entretanto, ele mostrará apenas os resultados obtidos como um todo, 
sem revelar seu nome, instituição a qual pertence ou qualquer informação que esteja 
relacionada com sua privacidade. 
Se houver alguma consideração ou dúvida referente aos aspectos éticos da pesquisa, entre em 
contato com o Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário de Brasília – 
CEP/UniCEUB, que aprovou esta pesquisa, pelo telefone 3966.1511 ou pelo e-mail 
cep.uniceub@uniceub.br. Também entre em contato para informar ocorrências irregulares 
ou danosas durante a sua participação no estudo. 
 
Eu, _    _  _  _  _  _  _  _  _  __ RG __  ____  __, 
após receber a explicação completa dos objetivos do estudo e dos procedimentos 
envolvidos nesta pesquisa concordo voluntariamente em fazer parte deste estudo. 
 
Este Termo de Consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma cópia 
será arquivada pelo pesquisador responsável, e a outra será fornecida ao senhor (a). 
 
Brasília, ____ de __________de _  . 
 
_  _  _  _   _  _  _  _  _  _   
Participante 
 
_  _  _  _  _  _  _  _  _  _    
 Filipe Dinato de Lima / filipe.dinato@ceub.edu.br 
 
_  _  _  _  _  _  _  _  _  _  __  
Leiliane Severino da Silva/ Celular (61)999930790 / E-mail leiliane.severino@sempreceub.com  
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